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Secretário da Polícia Civil denuncia possível fraude na retirada de corpos no Complexo da Penha
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21 3 4SENADO INSTALA CPI PARA 
INVESTIGAR AVANÇO DO 
CRIME ORGANIZADO NO PAÍS

PGR QUER QUE MORAES 
COBRE EXPLICAÇÕES DO RIO 
SOBRE MEGAOPERAÇÃO

“PENÉLOPE”, DO COMANDO 
VERMELHO, MORRE NA 
OPERAÇÃO MAIS LETAL

PM REALIZA OPERAÇÃO EM 
PARATY CONTRA MOTOS 
BARULHENTAS IRREGULARES

“Penélope”, integrante 
do Comando Vermelho, 
foi morta durante a me-
gaoperação nos com-
plexos da Penha e do 
Alemão. Imagens mos-
traram o corpo com ros-
to desfigurado por tiro 
de fuzil. Moradores reu-
niram mais de 60 corpos 
após a ação. A ofensiva, 
com 2,5 mil agentes, re-
gistrou oficialmente 64 
mortos e 81 presos.

A PGR reforçou pedidos 
para que Alexandre de 
Moraes cobre do governo 
do Rio esclarecimentos 
sobre a megaoperação nos 
complexos do Alemão e 
da Penha, que deixou 119 
mortos. Órgãos exigem 
dados sobre planejamen-
to, uso da força, câmeras 
corporais, perícias e assis-
tência às vítimas. Moraes 
decidirá se enviará as co-
branças ao estado.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, determi-
nou a criação da CPI do 
Crime Organizado, com 
início dos trabalhos em 4 
de novembro. A comissão 
investigará estrutura e atu-
ação de facções e milícias. 
Após operação letal no Rio, 
o Senado também aprovou 
mudanças no Código de 
Processo Penal para endu-
recer medidas contra orga-
nizações criminosas.

Em Paraty, a Polícia Militar, 
Guarda Municipal e Secre-
taria de Segurança reali-
zam operação contra motos 
barulhentas para garantir 
o sossego da população e 
turistas. Seis motocicletas 
foram apreendidas por es-
capamentos modificados, 
falta de habilitação ou licen-
ciamento irregular. A ação 
continua, com veículos le-
vados ao pátio municipal 
para providências.

• Coluna

Papo de Política

os desdobramentos da ope-
ração policial realizada nos 
complexos do Alemão e da 
Penha, na Zona Norte do 
Rio de Janeiro, que resultou 
em mais de 100 mortos.
Segundo nota divulga-
da pela Casa Civil da 
Presidência da Repúbli-
ca, o governo estadual 
não solicitou apoio para 
a operação, mas os re-
presentantes federais se 
colocaram à disposição 
para encontrar alternati-
vas de cooperação.
Participaram do encon-
tro, além de Alckmin e Rui 
Costa, os ministros Gleisi 
Hoffmann, Jorge Messias, 
Macaé Evaristo, Sidônio 
Palmeira e o secretário-
-executivo do Ministério da 

Justiça e Segurança Públi-
ca, Manoel Carlos.
De acordo com a nota, o 
ministro Rui Costa entrou 
em contato com o gover-
nador Cláudio Castro para 
comunicar a disponibilida-
de de vagas em presídios 
federais para receber pre-
sos da operação e solicitou 
a realização de uma re-
união de emergência nesta 
quarta-feira (29), na capi-
tal fluminense, com a pre-
sença dele e do ministro 
Ricardo Lewandowski.
A ação reforça a dispo-
sição do governo federal 
de colaborar com o Rio 
de Janeiro em situações 
críticas de segurança, me-
smo sem solicitação for-
mal por parte do estado.

A decisão de Donald 
Trump de retomar tes-
tes com armas nucleares 
— algo que os Estados 
Unidos não fazem desde 
1992 — devolve ao notici-
ário um vocabulário que o 
mundo esperava ter apo-
sentado junto com os ca-
sacos coloridos dos anos 
80: corrida armamentis-
ta. O anúncio, feito no 
melhor esti-lo “ninguém 
vai me passar para trás”, 
soa menos como estraté-
gia militar e mais como 
recado políti-co, desses 
lançados para consumo 
doméstico e para rivalida-
des internacionais.
Trump afirma odiar a 
ideia, mas “não ter es-
colha” diante de Rússia 
e China. Curioso como 
líderes sempre alegam 
aversão a decisões justa-
mente quando elas geram 
manchetes de músculos 
flexio-nados. Moscou não 
perdeu tempo e exibiu seu 
“super torpedo” Poseidon, 

capaz de criar tsunamis 
radioativos. Washington 
promete responder com 
testes “imediatos”. Se o 
clima não é de Guerra 
Fria, alguém esqueceu de 
avisar aos protagonistas.
Enquanto isso, a ideia de 
que testar bombas nucle-
ares em pleno 2025 pos-
sa ser tratado como gesto 
de “normalização” — ou 
mera equiparação — re-
vela a erosão dos tabus 
internacionais. A diplo-
ma-cia, que deveria conter 
impulsos belicosos, virou 
peça decorativa no salão 
das bravatas estratégicas.
O planeta, como especta-
dor cativo, assiste ao res-
surgimento de uma dis-
puta de potência que se 
alimenta mais de vaidade 
e narrativa do que de ne-
cessidade real. E a pergun-
ta incômoda volta: quem 
está medindo forças — e 
quem pagará a conta, caso 
alguém decida apertar o 
botão para valer?

PGR quer explicações do Rio e aciona 
Moraes sobre megaoperação letal
A PGR pediu que Alexandre de Moraes cobre do governo do Rio esclarecimentos sobre a me-
gaoperação nos complexos do Alemão e da Penha, que deixou 119 mortos. O pedido reforça co-
branças do CNDH e de grupo do CNMP no âmbito da ADPF das Favelas. Os órgãos querem dados 
sobre planejamento, proporcionalidade do uso da força, câmeras corporais, perícias, assistência 
às víti mas e justi fi cati vas formais da ação. Moraes decidirá se exigirá respostas do estado.

Trump determina retomada 
de testes com armas 

nucleares Segundo a Reuters, 
o último experimento desse 
tipo foi em 1992. Presidente 

americano disse ainda que os 
procedimentos devem 

começar imediatamente.

MEGAOPERAÇÃO NO RIO

veis”, prática que, segundo 
ele, financia o crime orga-
nizado por meio de fraudes 
tributáriase da distribuição 
de combustível adulterado.
“Nós, pessoalmente aqui da 
Fazenda, estamos atuando 
forte no Rio de Janeiro con-
tra o crime organizado. Na 
minha opinião, da maneira 
mais eficaz, que é a questão 
dos combustíveis. […] O 
governador deveria nos aju-
dar em relação a isso. Hoje, 
o Estado do Rio não tem 
feito praticamente nada”, 
declarou Haddad.
O ministro ressaltou que é 
preciso “asfixiar o crime” 
cortando suas fontes de 
financiamento. “Tem que 
controlar pelo alto, asfixiar 
o crime. Porque eles, sem 

dinheiro, têm pouca ca-
pacidade de atuação. Está 
faltando isso da parte do 
governo do Rio: acordar 
para esse problema crôni-
co”, afirmou.
Durante a fala, Haddad ci-
tou o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), dizendo 
que ele recorreu ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
para tentar reverter uma 
decisão da Justiça do Rio 
que afetava a tributação 
paulista sobre combustíveis.
O ministro também co-
mentou sobre a violência 
recente no Rio de Janeiro, 
afirmando que o tema não 
compete diretamente à sua 
pasta, mas criticou a politi-
zação do problema.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, fez crí-
ticas ao governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio Cas-
tro (PL), na manhã desta 

quarta-feira (29). Segundo 
o ministro, o governo esta-
dual “não tem feito pratica-
mente nada em relação ao 
contrabando de combustí-

Foto: Diogo Zacarias/MF

PSOL anuncia comissão para monitorar 
consequências da operação policial no Rio

Governo federal se dispõe a ajudar Rio após 
operação policial com mais de 100 mortos

Parlamentares do PSOL 
informaram nesta quarta-
-feira (29) , que pretendem 
criar uma comissão externa 
na Câma-ra dos Deputados 
para acompanhar as inves-
tigações e desdobramentos 
da megaoperação realizada 
nos comple-xos do Alemão 
e da Penha.
A deputada Talíria Petrone 
classificou o episódio como 
“uma tragédia sem prece-
dentes” e defendeu maior 
trans-parência sobre as 
ações das forças policiais.

“O que ocorreu é inacei-
tável. Mais de 60 pessoas 
perderam a vida, e é papel 
do Congresso fiscalizar es-
sas opera-ções e cobrar res-
postas do Estado”, afirmou 
a parlamentar.
O deputado Pastor Henri-
que Vieira também anun-
ciou que pedirá uma reu-
nião com o ministro da 
Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, para tratar do ca-
so.“Precisamos de medidas 
concretas que impeçam 
novas chacinas e garantam 

o direito à vida das popu-
lações que vivem em áreas 
de conflito”, declarou.
Durante sessão da Comis-
são de Segurança Pública, a 

discussão sobre o tema ge-
rou tensão entre parlamen-
tares governistas e oposito-
res, com troca de ofensas e 
interrupções de fala.

Fotografi a: Brenno Carvalho

Ministro da Fazenda critica 
atuação de Cláudio Castro

O presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin, e o mi-
nistro da Casa Civil, Rui 

Costa, coordenaram uma 
reunião ministerial nesta 
terça-feira (28) para avaliar 

Alckmin chama ministros para reunião de emergência para discuti r segurança no Rio 
de Janeiro após operação policial deixar mais de 60 mortos. (Foto: André Borges / EFE)

Trump dá entrevista a bordo do Air Force One antes de chegar 
à Malásia, neste sábado (25). — Foto: Evelyn Hockstein/Reuters

Trump afi rma que vai começar a testar 
armas nucleares ‘igual aos outros 

países’ — Foto: Reprodução/Truth Social

5 6COMLURB REALIZA LIMPEZA 
DA PRAÇA SÃO LUCAS APÓS 
MEGAOPERAÇÃO LETAL

HOPI HARI ESCLARECE: 
JOVEM NÃO FOI ATINGIDA 
POR MOTOSSERRA REAL

Equipes da Comlurb la-
varam a Praça São Lu-
cas, na Penha, palco da 
megaoperação policial 
que deixou 121 mortos, 
incluindo policiais civis 
e do Bope. Moradores 
encontraram e enfilei-
raram corpos na praça, 
e realizaram protestos 
discretos durante a lim-
peza. A ação reforça o 
impacto histórico e cho-
cante da operação.

O Hopi Hari desmentiu in-
formações falsas sobre uma 
visitante supostamente 
atingida por motosserra. O 
incidente envolveu apenas 
um objeto cenográfico usa-
do em apresentação teatral, 
sem lâmina, e sem risco de 
ferimentos. O parque refor-
çou protocolos de seguran-
ça, forneceu acompanha-
mento à visitante e desligou 
o ator que descumpriu 
orientações de segurança.
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Geral
Sindicato orienta lojistas sobre 
funcionamento após a operação

Novo modelo da CNH prevê instrutores 
autônomos e menos aulas obrigatórias

Rio recebe encontros internacionais 
sobre clima às vésperas da COP30

Patrícia Ribeiro feminista 
trans chocada com casos 

de “Destransiçao” 

ATENÇÃO REDOBRADA

rios em trajetos de risco.
O Sindilojas reforçou 
solidariedade às famí-
lias atingidas e desta-
cou que o comércio “se-
gue afetado pelo clima 
de tensão e pelas restri-
ções impostas à mobili-
dade na cidade”.
“Fica a critério de cada 
empresa a decisão de 
abertura ou não de seus 
negócios”, destacou o 
SindilojasRio. “É preciso 
priorizar a segurança e 
o bem-estar de colabo-
radores e consumidores 
e minimizar prejuízos”, 
reforça a entidade.
Entre as recomenda-
ções práticas aos lojis-
tas, o sindicato orienta:
– Mapear áreas de mo-
radia e trajetos dos 
funcionários, evitan-
do expô-los em regiões 
conflagradas;
– Flexibilizar horários 
de entrada e saída para 
reduzir deslocamentos 
em horários de pico;
– Custear transporte 
(táxi, aplicativo, vans 

fretadas) em trajetos 
críticos;
– Adotar trabalho remo-
to (home office) quan-
do a função permitir;
– Compensar folgas 
possíveis, sem aplicar 
faltas injustificadas nes-
te momento.
Para comunicação 
e gestão interna, as 
medidas sugeridas 
incluem:
– Avisos imediatos por 
WhatsApp, SMS ou e-mail 
com diretrizes do dia;
– Monitoramento con-
tínuo de fontes oficiais 
para decisões rápidas so-
bre continuidade ou sus-
pensão das atividades;
– Apoio psicológico em 
situações de alto risco 
ou crises prolongadas.
“Vamos acompanhar a 
situação na cidade e atu-
alizar as empresas sobre 
fatos relevantes”, infor-
mou o SindilojasRio. 
“Esperamos que a ordem 
se restabeleça e deseja-
mos paz e segurança a 
todos”, conclui a nota.

Ministro dos Transpor-
tes detalha proposta 
que prevê instrutores 
autônomos e fim da 
obrigatoriedade de au-
las em autoescolas
O ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, 
apresentou nesta quar-
ta-feira (29) os princi-
pais pontos da propos-
ta de modernização da 
Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). De 
acordo com ele, a pro-
posta não busca extin-
guir as autoescolas, mas 
sim eliminar a obriga-
toriedade de contratar 
serviços exclusivamente 
por meio delas.
“A autoescola [...] não vai 
acabar. Vai continuar. O 
que vai acabar é a obri-

gatoriedade de contratar 
aula prática pela autoes-
cola”, afirmou o minis-
tro durante o programa 
“Bom Dia, Ministro”.
A nova proposta per-
mitirá que o cidadão 
escolha entre fazer a 
formação prática numa 
autoescola ou contratar 
instrutores autônomos 
credenciados, que po-
derão dar aula no car-
ro próprio do instrutor, 
no veículo do aluno 
ou dispositivo similar. 
Segundo o ministro, a 
mudança ampliará a 
concorrência, reduzirá 
custos e aumentará o 
acesso à habilitação. 
Além disso, a proposta 
pode eliminar ou reduzir 
a exigência da atual car-

sediar encontros prepa-
ratórios que reforçam o 
protagonismo das cida-
des. O plano operacio-
nal foi apresentado pelo 
prefeito Eduardo Paes 
no Centro de Operações 
e Resiliência (COR), 
ao lado de autoridades 
municipais.
O Fórum de Líderes Lo-
cais da COP30 reunirá 
mais de 300 prefeitos, 
especialistas e autorida-
des globais, com organi-
zação da Presidência da 
COP30 e da Bloomberg 
Philanthropies. A pro-
gramação vai debater 
financiamento climáti-
co, resiliência urbana e 
adaptação, com a en-
trega de um documen-
to com propostas das 
cidades. A abertura será 
com a Cúpula Mundial 
de Prefeitos da C40, 
que celebra 20 anos da 
rede, tendo Paes e Sadiq 
Khan, prefeito de Lon-
dres, como anfitriões. 
Paralelamente, ocorrem 
a Cúpula Global de Es-

tados e Regiões, o Diá-
logo Político da CHAMP, 
a Premiação de Líderes 
Locais da Bloomberg 
e o Fórum Cidades da 
Amazônia.
O Earthshot Prize pre-
miará cinco iniciativas 
ambientais com £1 mi-
lhão cada. De 2 a 5 de 
novembro, a Earthshot 
Week no Píer Mauá terá 
debates e ativações. O 
Rio é a primeira cidade 
latino-americana a se-
diar o evento.
A agenda inclui ainda 
o Festival Respira Rio, 
em 1º de novembro, e 
o programa Diálogos 
Locais, com mais de 50 
eventos envolvendo 15 
mil participantes. Du-
rante o período, have-
rá operação integrada 
de segurança, trânsito, 
limpeza e saúde, com 
monitoramento via 
COR. Com essa agenda, 
o Rio se consolida como 
polo de diplomacia cli-
mática e inovação urba-
na sustentável.

Patrícia Ribeiro, primeira 
mulher trans a realizar a 
cirurgia de mudança de 
género em Portugal, pre-
para se para lan-çar a sua 
segunda biografia , onde 
irá abordaram vários te-
mas incluindo “dêstransi-
ção” e trabsfobia.
Durante um bate papo de 
perguntas e respostas Pa-
tricia disparou “ Ser uma 
Mulher Trans não é ser cha-
cota, acor-dar hoje e querer 
ser uma Mulher e amanhã 
querer voltar a ser um me-
nino, muitos destes casos de 
destransicao tem a ver até 
com ideologias religiosas e 
confundem os cidadãos e a 
opinião pública do que é ser 
uma Mulher Trans” 
A cantora Patrícia foi mais 
longe; “ Eu tive que colocar 
uma ação judicial social 
contra o estado português 
para con-seguir mudar 
a minha identidade, não 
existia a época uma lei de 

identidade de género, tive 
dois anos e meio sen-do 
uma mulher sexualmente 
e com nome masculino”
“Esta nova geração de Mu-
lher Trans tem o facilitismo 
pois as mais antigas inclu-
sive a minha história é uma 
referên-cia em Portugal” 
Patrícia frisou a importân-
cia do acompanhamento 
psicológico para que não 
hajam mais casos de pes-
soas a querer des transa-
cionar-se; “É uma decisão 
irreversível, eu tive um 
acompanhamento psicoló-
gico e psiquiátrico muito 
rigoroso para esclarecer 
todas as minhas dúvidas”
Patrícia recebeu cente-
nas de mensagens nas 
suas redes sociais após o 
vídeo polémico e anun-
ciou a nova biografia 
que aí vem e deixou uma 
mensagem “ Não deixem 
denegrir a imagem das 
mulheres Trans”

O Bangu Shopping, em 
parceria com a Prefeitu-
ra do Rio de Janeiro e a 
Secretaria Municipal de 
Saúde, reali-zará uma 
ação gratuita de preven-
ção à saúde da mulher 
entre os dias 29 de ou-
tubro e 1º de novembro. 
Du-rante esse período, a 
Unidade Móvel de Mamo-
grafia e Ultrassonografia 
estará instalada no esta-
cionamento do shopping, 
oferecendo exames es-
senciais para o diagnós-
tico precoce de doenças, 
especialmente o câncer 
de mama. A iniciativa 
integra o Outubro Rosa, 
campanha que reforça a 
importância do cuidado e 
da detec-ção precoce.
O atendimento será feito 
das 8h às 17h, com distri-
buição de senhas por or-
dem de chegada, de acor-
do com a disponibilidade 
diária. Serão oferecidas 
60 mamografias por dia e 
50 ultrassonografias nos 
dias 29 e 31 de outubro. 
Para participar, é neces-

sário apresentar cópia do 
RG, Cartão do SUS, com-
provante de residência e 
o pedido médico original.
Entre os exames de ul-
trassonografia disponíveis 
estão: mamária, pélvica, 
tireoide, transvaginal e 
doppler de tireoide, con-
forme avaliação da equi-
pe técnica. Os resultados 
das ultrassonografias se-
rão entregues no mes-mo 
dia, enquanto o CD com 
as imagens da mamogra-
fia será disponibilizado ao 
final do exame. O laudo 
po-derá ser consultado em 
até 10 dias úteis na plata-
forma online da Secreta-
ria Estadual de Saúde.
A ação tem como objetivo 
facilitar o acesso da popu-
lação a serviços de saúde 
de qualidade em um am-
biente acessível e acolhe-
dor. Segundo o Bangu Sho-
pping, a iniciativa reforça o 
compromisso do empreen-
dimento com o bem-estar 
da comunidade e o incen-
tivo ao cuidado preventivo 
com a saúde feminina.

Quinta-feira terá chuva, queda de temperatura e 
ventos mais intensos no Rio
Nesta quinta-feira (30/10), o transporte de umidade do oceano deixará o tempo instável 
no Rio. O dia será de céu nublado a encoberto, com possibilidade de chuva fraca a mode-
rada a qualquer momento. Os ventos variam entre fracos e moderados, porém tendem a 
ficar mais intensos ao longo do dia. As temperaturas entrarão em declínio, trazendo sen-
sação de clima mais ameno em comparação aos dias anteriores.

COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 

Comércio ao redor da Praça Sáenz Peña, na Tijuca, fechado nesta terça-
feira, em meio ao clima de tensão - Foto: Reprodução / Redes sociais

Bangu Shopping recebe 
carreta de mamogra�ia 

e ultrassonogra�ia

O ministro Renan Filho explicou que a alteração para facilitar o 
acesso à CNH pode ser implementada de forma rápida, porque 
não depende de mudança na lei, mas de resolução do Conselho 

Nacional de Trânsito - Foto: Diego Campos / Secom / PR

Foto: Divulgação

O Sindicato dos Lojistas 
do Rio de Janeiro (Sin-
dilojasRio), divulgou 
um comunicado com 
orientações aos comer-
cian-tes diante do clima 
de insegurança gerado 
pela megaoperação nas 
zonas Norte e Oeste.
Embora a Prefeitura te-
nha confirmado a norma-
lização dos transportes e 
serviços públicos, o sindi-
cato recomendou cautela 
aos empresários e autori-

zou que a decisão sobre 
abrir ou não os estabele-
cimentos fique a critério 
de cada comerciante.
Entre as recomenda-
ções, estão: flexibilizar 
horários de expediente, 
evitar deslocamentos 
em áreas conflagradas 
e, quando possível, ado-
tar o trabalho remoto. O 
documento também su-
gere que empresas dis-
ponibilizem transpor-te 
próprio para funcioná-

ga mínima de horas de 
aula prática (20 horas ou 
mais) para os candidatos 
à primeira habilitação. 
A intenção é que a nova 
regra entre por meio de 
resolução do Conselho 
Nacional de Trânsito 
(CONTRAN) ainda em 
2025, sem necessidade 
de mudança legislativa. 

Segundo dados apre-
sentados, o modelo atu-
al enfrenta críticas por 
seu custo elevado e por 
inibir o acesso de mui-
tos brasileiros à CNH. 
Estima-se que cerca de 
20 milhões de pessoas 
no país dirijam sem ha-
bilitação por causa da 
burocracia e dos custos.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

O Museu do Amanhã será palco do Earthshot Prize no 
dia 5 de novembro - Fabio Mott a/Prefeitura do Rio

O Rio de Janeiro será 
o centro da agenda cli-
mática internacional no 
início de novembro, ao 
sediar uma série de en-
contros que antecedem 
a COP30, marcada para 
Belém entre 6 e 21 de 
novembro. A cidade re-
ceberá eventos voltados 
a soluções urbanas para 
a crise climática, com 
atividades concentradas 
no Centro e na Zona 

Sul. Entre os destaques 
estão o Fórum de Líde-
res Locais da COP30, de 
3 a 5 de novembro, no 
MAM e no Vivo Rio, e o 
Earthshot Prize, premia-
ção criada pelo príncipe 
William, no dia 5, no 
Museu do Amanhã.
As COPs da ONU são 
o principal espaço de 
negociação climática 
mundial, e o Rio assu-
me papel estratégico ao 
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do Rio de Janeiro esteve, 
por videochamada, com os 
governadores de São Pau-
lo (Tarcísio de Freitas-Re-
publicanos), Minas Gerais 
(Romeu Zema-Novo), Goi-
ás (Ronaldo Caiado-União 
Brasil), Santa Catarina 
(Jorginho Mello-PL), e de 
Mato Grosso (Mauro Men-
des-União Brasil). Castro 
falou sobre a conversa e 
adotou tom positivo quan-
to a recepção dos outros re-
presentantes estaduais.
“Fiquei feliz em ver 
que todos eles perce-
berem o impacto de 
algumas ações ações 
judiciais tiveram o 
impacto no cresci-
mento dessas organi-
zações criminosas no 
Rio. Os governadores 
percebem isso clara-
mente. Vejo como o 
início de um novo mo-
mento em que podere-
mos livrar os flumi-
nenses, mas também 
os brasileiros, da cri-
minalidade. Nós não 
furtaremos de fazer a 
nossa parte, mostra-
mos um duro golpe 

na criminalidade”, 
afirmou o governador.
Mais cedo, o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, 
afirmou em entrevista ao 
OGlobo que pretende ir ao 
Rio para discutir formas de 
enfrentamento ao crime or-
ganizado no estado e ofere-
cer apoio de suas forças es-
taduais nas operações. No 
ano passado, este mesmo 
grupo de governadores se 
posicionaram de maneira 
contrária à PEC da Segu-
rança, que foi apresentada 
pelo governo federal. Cas-
tro, no entanto, no dia de 
hoje afirmou que a atual 
reunião não teve a política 
como pauta principal:
“A agenda aqui não é 
política, não foi trata-
do sobre a PEC, nin-
guém falou de PEC. O 
assunto foi 100% do 
Rio de Janeiro. E o 
problema das lideran-
ças criminosas deles 
(de outras unidades da 
federação), que estão 
aqui no Estado. Não 
teve essa conversa.”
O governador do Rio de Ja-
neiro, por fim, também en-

dereçou um recado ao go-
verno federal, que na noite 
de ontem, a princípio, ve-
tou enviar suas forças mi-
litares para o estado por 
meio de uma GLO (Garan-
tia de Lei e Ordem). Inter-
locutadores de Brasília en-
tenderam que a operação 
realizada nesta terça-feira 
(28) tinha cunho político.
“Eu queria deixar uma 
fala muito clara. O go-
vernador desse estado e 
nenhuma secretaria vai 
ficar respondendo qual-
quer ministro ou outro 
agente que queira trans-
formar esse momento 
em uma batalha políti-
ca. Quem quiser somar, 
estará muito bem-vin-
do. Aos outros, o nosso 
único recado é suma. 
Ou soma, ou suma. Não 
entraremos nessa arma-
dilha de ficar querendo 
polarizar ou politizar 
uma das maiores ações 
que já fizemos. Espera-
mos um foco no Rio de 
Janeiro, de integração 
e de financiamento, já 
que há tanta preocupa-
ção, espero que eles nos 

ajudem sim”
Na terça-feira (28), um ba-
lanço preliminar contou 64 
mortos, entre eles quatro 
policiais civis e militares. 
Já nesta quarta, Castro afir-
mou que o número oficial é 
de 58 mortos, sendo 54 cri-
minosos, sem explicar a di-
vergência entre os dois rela-
tórios, mas explicando que 
o número pode aumentar 
após as autópsias no IML.
Segundo o secretário da Po-
lícia Militar, coronel Marce-
lo de Menezes Nogueira, os 
corpos levados pelos mo-
radores não constam nas 
estatísticas oficiais. Teste-
munhas relataram que as 
vítimas estavam em uma 
área de mata conhecida 
como Vacaria, na Serra da 
Misericórdia, onde ocor-
reram os confrontos mais 
intensos entre forças de se-
gurança e traficantes.
O Instituto Médico Legal 
(IML) iniciou os trabalhos 
de identificação e reconheci-
mento das vítimas. A Polícia 
Civil informou que será feita 
perícia para determinar se 
essas mortes têm relação di-
reta com a operação.

Quatro mortos em confronto entre milicianos em 
Santa Cruz
Um confronto entre grupos milicianos na madrugada desta quarta-feira (29), em Santa Cruz, na Zona Oeste 
do Rio, terminou com quatro pessoas mortas, segundo informações da Polícia Civil. Moradores relataram 
ti roteios intensos e circulação de veículos armados em diferentes pontos do bairro. Policiais da Delegacia 
de Homicídios da Capital (DHC), foram acionados e investi gam o caso. As autoridades suspeitam que o epi-
sódio esteja relacionado a disputas territoriais entre facções rivais que atuam na região. Nenhum suspeito 
foi preso até o momento, e as identi dades das víti mas ainda não foram divulgadas.

Megaoperação no Rio expõe “Muro do 
Bope” e letalidade sem precedentes
A megaoperação policial 
realizada nesta terça-feira 
(28) nos complexos da Pe-
nha e do Alemão, na Zona 
Nor-te do Rio, segue re-
percutindo após registrar o 
maior número de mortos da 
história do estado em uma 
única ação de segurança. 
Segundo o governo flumi-
nense, ao menos 64 pessoas 
morreram — 60 suspeitos e 
quatro policiais —, mas mo-
radores relatam ter encon-
trado outros 74 corpos em 
áreas de mata, o que eleva-
ria o total para 138 vítimas.
Durante coletiva nesta quar-
ta-feira (29), o secretário da 
Polícia Militar, Marcelo de 
Menezes, detalhou a táti-ca 
usada para encurralar inte-
grantes do Comando Verme-
lho. Batizada de “Muro do 
Bope”, a estratégia consis-
tiu em um cerco montado a 
partir da Serra da Misericór-
dia: agentes do Batalhão de 
Operações Especi-ais ocu-

param pontos altos da mata 
para empurrar criminosos 
em direção às equipes posi-
cionadas no topo. “O objeti-
vo era proteger os morado-
res do Alemão e da Penha. 
A maioria dos confrontos 
ocorreu na área de ma-ta”, 
afirmou Menezes, ao relatar 
que os tiros começaram às 
6h e seguiram até 21h.
O secretário de Seguran-
ça Pública, Victor Santos, 
classificou como “muito 
pequeno” o chamado dano 
colate-ral. “As vítimas são 
os quatro inocentes balea-
dos e os quatro policiais 
mortos”, declarou. Para 
ele, a investi-gação que 
viabilizou a operação du-
rou um ano e contou com 
apoio de forças de outros 
estados, com foco na de-
sarticulação da expansão 
do Comando Vermelho.
Mais cedo, o governador 
Cláudio Castro chamou a 
ação de “sucesso” e reiterou 

Imagem de drone mostra corpos levados a praça no Complexo da Penha, na Zona Norte do Rio de Janeiro, no dia 29 de outubro de 2025 — Foto: Ricardo Moraes/Reuters

Secretário da Polícia Civil denuncia possível fraude 
na retirada de corpos no Complexo da Penha

Ações coordenadas e 
enfrentamento intenso

Mais de 70 corpos foram 
retirados da mata por mo-
radores na manhã de quar-
ta-feira (29) e levados para 
a Praça da Penha, apare-
cendo apenas de cueca ou 
short, sem armas de fogo. 
O secretário de Polícia Ci-
vil, Felipe Curi, afirmou 
que há indícios de fraude 
processual na remoção dos 
corpos após a megaopera-
ção policial.
Curi não explicou por que 
as forças de segurança não 
fizeram a remoção dos cor-
pos retirados pelos morado-
res. Vídeos divulgados mos-
tram a população retirando 
roupas dos criminosos antes 
da chegada da polícia.
Já o secretário da Polícia 
Militar, Marcelo de Mene-
zes, detalhou a estratégia 
utilizada durante a me-
gaoperação, chamada de 
“Muro do Bope”. Segundo 
ele, policiais avançaram 
pela Serra da Misericórdia 

para cercar os criminosos 
e empurrá-los em direção 
à mata, onde equipes do 
Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope) já estavam 
posicionadas.

Em entrevista 
coletiva, Curi disse:

“Vale lembrar, para desmis-
tificar certas narrativas, 
que parece ter ocorrido uma 
espécie de ‘milagre’ com os 
corpos. Esses indivíduos es-
tavam na mata, equipados 
com roupas camufladas, co-
letes e armamentos. Agora, 
muitos deles surgem apenas 
de cueca ou short, sem qual-
quer equipamento — como 
se tivessem atravessado um 
portal e trocado de roupa. 
Temos imagens que mos-
tram pessoas retirando es-
ses criminosos da mata e os 
colocando em vias públicas, 
despindo-os. A 22ª Delega-
cia de Polícia instaurou um 
inquérito para investigar 
possível fraude processual.”

De acordo com o secretário 
de Polícia Civil, Felipe Curi, 
o número elevado de con-
frontos mostra a precisão 
das informações obtidas:
“Quanto mais inteligência, 
mais resistência encontramos. 
Os ataques ordenados da fac-
ção mostram uma tentativa co-
varde de tirar o foco da polícia. 
Nossas equipes agiram de for-
ma estratégica para neutrali-
zar narcoterroristas que tiram 
a tranquilidade da população.”
O secretário da Polícia Mili-
tar, coronel Marcelo de Me-
nezes, ressaltou o poder de 
fogo das facções:
“Somente nesta operação, 
quase 100 fuzis foram re-
tirados de circulação. Essas 
armas de guerra são usadas 
contra os policiais e também 
contra a população.”

Presídios e 
monitoramento

Durante a ação, a Secreta-
ria de Administração Peni-
tenciária (Seap) reforçou a 

‘De vítimas só os policiais’ a�irma Cláudio Castro 
O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, 
em entrevista concedida à 
imprensa na manhã desta 
quarta-feira (29), afirmou 
que a ação das polícias Civil 
e Militar foram um ”suces-
so”, e que “de vítimas lá só 
tivemos os políciais”. A me-
gaoperação, ao todo, levou 
a 132 mortos, entre eles 
quatro policiais, sendo eles 
as únicas vítimas, de acordo 
com o político fluminen-
se. A declaração foi cedida 
após reunião com a cúpula 

de segurança do Rio na ma-
nhã desta quarta-feira (29), 
no Palácio Guanabara.
Durante sua fala para aos 
jornalistas, pelo menos 74 
corpos levados por morado-
res das comunidades para a 
Praça São Lucas, no Com-
plexo da Penha, na Zona 
Norte do Rio, foram remo-
vidos do local e encaminhos 
para o Instituto Médico Le-
gal (IML) para serem devi-
damente identificados e re-
conhecidos pelos parentes.
Na reunião, o governador 

Foto: Júlia Aguiar/Agência O Globo

Remoção de corpos após operação policial mais letal da história do Rio de Janeiro 
mostra homens camulhados sendo carregados - Foto: ANSA / Ansa - Brasil

Vídeos em redes sociais mostram locais removendo 
roupas dos corpos- Foto: Reprodução/Redes Sociais

que os mortos na mata eram 
criminosos. “Não acredito 
que havia alguém passean-
do em área de mata em dia 
de operação”, disse.
A letalidade superou epi-

sódios históricos como o 
Massacre do Carandiru, em 
1992, quando 111 presos 
foram mortos em São Paulo. 
Entidades de direitos hu-
manos, como a Artigo 19, 

condenaram a operação, 
denuncia-ram militarização 
das favelas e pediram cum-
primento da ADPF das Fave-
las, além de garantias para 
jornalis-tas e moradores.

A Polícia Civil informou ter 
efetuado 113 prisões — 33 
de suspeitos oriundos de 
outros estados — e apre-en-
dido armas e equipamentos 
usados pelos criminosos.

“Não acredito que havia alguém passeando em área de mata em um dia de operação”.

vigilância em presídios com 
líderes do Comando Verme-
lho, apreendendo celulares 
e drogas. Também foi iden-
tificado o descumprimento 
de tornozeleiras eletrônicas 
por 30 presos, que serão 
novamente presos por de-
terminação da Vara de Exe-
cuções Penais (VEP).
Participaram da operação 
agentes da CORE, Coman-
do de Operações Especiais 
(COE), Departamento de 
Combate à Lavagem de Di-
nheiro e Subsecretaria de 
Inteligência da Polícia Civil.

Felipe Curi completa um ano na secretaria 
de Polícia Civil nesta quarta-feira — Foto: 

Fabiano Rocha / Agência O Globo
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O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, anunciou 
na última segunda-feira 
(27) um pacote de melho-
rias e benfeitoriaspara o 
Morro do Castelar. A re-
gião vai ganhar iluminação 
de LED em todas as ruas e 
reforma nas áreas esporti-
vas, incluindo o campo de 
futebol, que receberá nova 
grama sintética.
Segundo o prefeito, as obras 
têm como objetivo melhorar 
a qualidade de vida e a se-
gurança dos moradores da 
comunidade.
“Vamos fazer um mutirão 
para trocar todas as ilumina-
ções antigas e instalar lâmpa-
das de LED em toda a região, 
tanto na parte baixa quanto 
na alta do Morro do Castelar. 
O campo de futebol da praça 
está em situação precária, e 

esta semana já enviarei uma 
equipe para colocar uma nova 
grama sintética, além de re-
forçar a iluminação da praça. 
Estamos trabalhando em toda 
a cidade”, afirmou Canella.

Mais eficiência 
e economia

A substituição das lâmpadas 
convencionais por tecnolo-
gia de LED garante maior 
eficiência energética, dura-
bilidade e sustentabilidade. 
Além de reduzir custos, a 
nova iluminação pública au-
menta a visibilidade e a se-
gurança nas vias, facilitando 
a mobilidade dos moradores.
As intervenções fazem parte 
do plano da Prefeitura de 
Belford Roxo para moderni-
zar a infraestrutura urbana 
e oferecer melhores condi-
ções de lazer e convivência 
nas comunidades.

BELFORD ROXO CABO FRIO

Niterói firma parceria estratégica para 
construir complexo integrado da Polícia Civil
A Prefeitura de Niterói assinou acordo com a Polícia Civil para criar a Cidade da Polícia no 
município. Com investimento de R$ 4 milhões, o complexo será entregue em janeiro de 
2026 e reunirá DRE, DRFA e DRFC, próximo ao Mercado Municipal e à DH. Segundo o prefei-
to Rodrigo Neves, a iniciativa reforça os avanços na segurança pública. O projeto prevê até 
150 policiais atuando de forma integrada no combate ao crime organizado.

NOVA IGUAÇU

A Câmara Municipal de 
Nova Iguaçu aprovou, na 
última terça-feira (21), o 
projeto de lei do vereador 
Dr. Robertinho que insti-
tui o Dia Municipal das 
Mídias Sociais e do Profis-
sional Social Mídia, a ser 
celebrado anualmente em 
30 de junho. A nova data 
passa a integrar o calen-
dário oficial da cidade, va-
lorizando os profissionais 
que atuam na comunica-
ção digital e reconhecendo 
seu papel na promoção da 
cidadania e na construção 
de uma sociedade mais co-
nectada e informada.
Segundo o vereador Dr. Ro-
bertinho, a proposta busca 

valorizar os profissionais 
que usam as redes sociais 
com criatividade e respon-
sabilidade para promover 
informação, engajamento e 
visibilidade a causas sociais, 
culturais e institucionais.
“Vivemos em uma era em que 
a comunicação acontece em 
tempo real e as redes sociais 
se tornaram ferramentas es-
senciais de relacionamento, 
informação e mobilização. 
O profissional social mídia é 
uma peça-chave na socieda-
de atual, e essa data é uma 
forma de reconhecer sua im-
portância e incentivar o uso 
ético e consciente da comu-
nicação digital”, destacou o 
parlamentar.

Foto: Divulgação

Prefeito Márcio Canella anuncia 
melhorias no Morro do Castelar

Dia Municipal das Mídias Sociais 
e do Pro�issional Social Mídia

São João de Meriti inicia aplicação 
das provas do Saeb nesta quinta-feira

Coordenação de programa promove 
ação na USF do Engenho Pequeno

Rua dos Biquínis 
passa por ampla 
revitalização

 PREFEITURA MUNICIPAL DE BELFORD ROXO
SECRETARIA MUNICIPAL DE LICITAÇÕES E COMPRAS 

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/2025 

Processo nº 52/00041/2025 

A Prefeitura da Cidade de Belford Roxo torna pública a abertura da 
licitação, na Modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço 
Global, para a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA FUTUROS E EVENTUAIS SERVIÇOS DE FRESAGEM, 
FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE ASFALTO NOS LOGRA-
DOUROS DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO - RJ.
Data e hora da abertura: 18 /11/2025 às 10 horas, local da sessão 
pública: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Os interessados poderão obter o Edital pelos sites:  https://www.
portaldecompraspublicas.com.br; no Portal Nacional de Contrata-
ções Públicas:  https://www.gov.br/pncp/pt-br e no Portal de Trans-
parência https://transparencia.prefeiturabelfordroxo.rj.gov.br. 

O Edital também poderá ser retirado na forma impressa na Secreta-
ria Municipal de Licitações e Compras, situada na Rua José Mariano 
Passos, nº 948, santo Antônio da Prata, Belford Roxo, de segunda a 
sexta, de 9h às 17h, mediante entrega de 1 resma de papel.

 Belford Roxo, 29 de Outubro de 2025.

JERONIMO CORREIA RAMOS
 Agente de Contratação / Pregoeiro 
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Região vai receber iluminação de LED e reforma completa nas quadras 
esportivas e na praça principal

O projeto foi aprovado em 
segunda votação e segue 
para sanção do Executivo. 
Com isso, Nova Iguaçu se 
torna uma das primeiras ci-
dades da Baixada Fluminen-
se a instituir uma data oficial 

dedicada aos profissionais 
das mídias sociais. As come-
morações poderão incluir 
palestras, oficinas, campa-
nhas educativas e eventos 
voltados à inovação e ao em-
preendedorismo digital.

A Prefeitura de São João de 
Meriti, por meio da Secre-
taria Municipal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia, 
inicia nesta quinta-feira 
(30) a aplicação das provas 
do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb). O 
exame será aplicado aos 
alunos do 5º e do 9º ano 
do ensino fundamental em 
cinco unidades escolares 
da rede municipal.
Participam desta primeira 
etapa as escolas: Francisca 
Jeremias, Professora Alme-
rinda Leite de Abreu, Profes-
sora Graça Grijó, Professor 
Virgílio Machado e Valério 
Villas Bôas Filho.

De acordo com a secretá-
ria municipal de Educação, 
Eneila Lucas, a avaliação 
tem papel estratégico para 
o aprimoramento do ensino 
no município.
“O Saeb é uma ferramenta 
essencial para entender o 
nível de aprendizagem dos 
nossos alunos. Com os re-
sultados, conseguimos pla-
nejar ações mais eficazes 
e fortalecer o trabalho pe-
dagógico em toda a rede”, 
destacou a secretária.

Avaliação segue 
até novembro

As provas continuarão sendo 
aplicadas em outras quatro 
datas, contemplando novas 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

escolas da rede municipal até 
o encerramento no dia 7 de 
novembro, no Ciep 378 The-
reza Peixoto Gonçalves.
O Saeb é uma avaliação na-
cional realizada pelo Minis-
tério da Educação (MEC), em 
parceria com o Instituto Na-

cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). O exame mede o de-
sempenho dos estudantes e 
serve de base para orientar 
políticas públicas e aprimorar 
a qualidade da educação bási-
ca em todo o país.

A Coordenação do Programa 
Municipal de Atenção Inte-
gral à Saúde da População 
Negra de São Gonçalo promo-
veu, na terça-feira (28), uma 
ação educativa na Unidade 
de Saúde da Família Enge-
nho Pequeno. A iniciativa in-
tegrou as atividades alusivas 
ao Dia Nacional de Mobiliza-
ção Pró-Saúde da População 
Negra, celebrado em 27 de 

outubro, também marcado 
pelo Dia Nacional de Luta pe-
los Direitos das Pessoas com 
Doença Falciforme. As datas 
estimulam a reflexão sobre 
desafios, racismo estrutural e 
desigualdades que impactam 
a saúde da população negra 
no Brasil.
A coordenadora do progra-
ma, Belmira Félix, ressaltou 
a importância de engajar 

profissionais, gestores e so-
ciedade civil no fortaleci-
mento da Política Nacional 
de Saúde Integral da Popu-
lação Negra, vigente desde 
2009. Segundo ela, o mo-
mento é fundamental para 
discutir avanços e lacunas 
da política no município.
A programação incluiu pales-
tra da enfermeira Monique 
Lopes sobre os efeitos do ra-

cismo na assistência, desta-
cando como discriminações 
interferem no acesso, atendi-
mento e desfechos em saúde. 
Ela enfatizou que reconhecer 
e combater o racismo é essen-
cial para uma atenção huma-
nizada e equitativa.
A ação integra estratégias per-
manentes do município para 
ampliar o debate e promover 
equidade racial no SUS.

A tradicional Rua dos Biquí-
nis, um dos maiores símbo-
los turísticos e comerciais de 
Cabo Frio, começou a refor-
ma na quarta-feira (29), por 
uma ampla reforma coor-
denada pela Secretaria da 
Cidade. A intervenção tem 
como objetivo requalificar 
de forma emergencial o es-
paço, garantindo melhores 
condições de uso, conforto, 
segurança e atratividade 
para comerciantes, morado-
res e visitantes.
O projeto prevê a revitali-
zação completa da infraes-
trutura, do paisagismo e do 
mobiliário urbano, refor-
çando o papel da Rua dos 
Biquínis como referência 
na moda praia da Região 
dos Lagos. Antes do início 
das obras, técnicos da pre-
feitura realizaram estudos 
e levantamentos para iden-
tificar as principais neces-
sidades do local.
Entre os serviços previstos 
estão a recomposição dos 
decks, reforma dos jardins, 
retirada dos coletores de 
água e da cobertura cen-
tral, restauração dos ban-
cos, substituição dos ralos, 
instalação de novos postes 
de iluminação e a reforma 
da ponte de madeira.
“A Rua dos Biquínis é um 
símbolo da nossa cidade e 
um espaço que movimenta 
a economia local. Essa revi-
talização vai devolver o bri-
lho e o conforto que o local 
merece, beneficiando tan-
to os comerciantes quanto 
os visitantes. Temos várias 
obras acontecendo simul-
taneamente em Cabo Frio, 

e todas elas têm o mesmo 
propósito: melhorar a qua-
lidade de vida da popula-
ção e valorizar os espaços 
públicos”, destacou o vice-
-prefeito e secretário da Ci-
dade, Miguel Alencar.

História e tradição
A história da Rua dos Biquí-
nis começou por volta de 
1953, quando a costureira 
cabofriense Nilza Rodrigues 
Lisboainiciou a confecção 
artesanal de roupas de ba-
nho. Com moldes empres-
tados pela atriz Tônia Car-
rero, frequentadora assídua 
da região, Dona Nilza criou 
sua primeira coleção usan-
do uma máquina de costu-
ra de manivela à luz de um 
lampião — dando origem a 
uma das atividades econô-
micas mais marcantes de 
Cabo Frio.
Nas décadas seguintes, es-
pecialmente a partir dos 
anos 1980, pequenos em-
preendedores transforma-
ram antigas casas de pes-
cadores em lojas de moda 
praia, impulsionando o de-
senvolvimento do polo co-
mercial.
Hoje, em cerca de 100 me-
tros de extensão, a Rua dos 
Biquínis abriga diversas gri-
fes e ateliês, que vendem 
tanto para o mercado nacio-
nal quanto internacional. É 
o único endereço do mundo 
dedicado exclusivamente à 
moda praia, reunindo des-
de lançamentos da estação 
até modelos infantis e plus 
size, consolidando-se como 
um verdadeiro símbolo da 
identidade e da criativida-
de cabo-friense.
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Esportes Botafogo lamenta críticas de Ana Sátila e reafirma 
respeito à atleta
O Botafogo se manifestou após Ana Sáti la encerrar seu vínculo com o clube, citando falta 
de apoio às modalidades olímpicas. Em nota, a equipe lamentou a postura da canoísta e 
ressaltou o esforço constante para oferecer boas condições ao seu desenvolvimento es-
porti vo. O clube reafi rmou respeito à atleta e desejou sucesso em sua trajetória pessoal 
e profi ssional, destacando que seu empenho nem sempre foi plenamente reconhecido.

Flamengo supera pressão e conquista 
classi�ica heroica na Argentina

Milena Titoneli conquista prata na China 
e alcança melhor resultado em Mundiais

Vasco acerta troca de fornecedora 
e vai vestir Nike pela primeira vez

Flu bate o Ceará 
e entra no G6 
do Brasileirão

guiu converter em chances 
claras nos primeiros minu-
tos com um atleta a mais.
O goleiro Rossi, no final da 
partida, se tornou o herói 
da classificação após rea-
lizar pelo menos duas de-
fesas de enormes dificul-

dades. Em geral, o Racing 
utilizou quase totalmente 
os lançamentos, cruza-
mento e latereios para 
conseguir finalizações, 
mas a defesa Rubro-Ne-
gra se saiu muito bem em 
impedir os avanços argen-

tinos, chegando a final da 
Libertadores pela quarta 
vez em sete edições.
Depois da partida, os perfis 
oficiais do Flamengo nas re-
des sociais provocaram o seu 
adversário eliminado com a 
publicação de uma arte com 

a frase “Não vai à Lima”. A 
imagem faz referência à fra-
se do técnico Gustavo Cos-
tas, do Racing, que afirmou, 
em coletiva no Maracanã, 
que a equipe estaria na fi-
nal da Libertadores, dizendo 
“Vamos à Lima”.

pela húngara Luana Mar-
ton por 2 a 0, com parciais 
de 8×1 e 2×1. Apesar da 
derrota, o resultado conso-
lida o excelente momento 
da brasileira, que vem se 
destacando no cenário in-
ternacional e impulsionan-
do o taekwondo nacional a 
novos patamares.
Para chegar à decisão, Mi-
lena venceu cinco adver-
sárias em uma campanha 
sólida. A atleta superou a 
mexicana Leslie Soltero 
(2×0), a russa Viktoriia 
Zheleznova (2×1), a egíp-
cia Aya Shehata (2×0) e a 
nigeriana Elizabeth Anya-
nacho(2×1), garantindo 

vaga na grande final.
Esta foi a quinta parti-
cipação de Milena em 
Campeonatos Mundiais. 
A paulista já havia con-
quistado duas medalhas 
de bronze nas edições 
de Manchester (2019) e 
Guadalajara (2022). Com 
o resultado em Wuxi, o 
Brasil alcança sua melhor 
campanha da história em 
Mundiais de taekwondo.
O desempenho da atle-
ta reforça o crescimento 
da modalidade no país e 
a consolidação de Milena 
como uma das principais 
representantes brasileiras 
no esporte.

O Vasco tem acerto 
para mudar de for-
necedora esportiva 

no ano que vem e passará a 
usar Nike pela primeira vez. 
Enquanto o anúncio oficial 
é aguardado para o fim do 
ano, por conta do vínculo 
vigente com a Kappa, clube 
e empresa realizaram reu-
niões recentes para fechar 
detalhes de um contrato 
previsto para sete anos.
As tratativas avançam com 
um objetivo comum: trans-
formar o Vasco em uma mar-
ca global. A diretoria preten-
de estruturar todo o projeto 
com visão mundial, do de-
senho das peças, concebido 
por escritórios no exterior, 
à distribuição internacional 
dos produtos. A ideia é que 
os itens oficiais estejam nas 
principais lojas físicas da 
Nike em mercados como Es-
tados Unidos, Europa e Ásia, 
ampliando a presença do 

clube no cenário global.
Nas últimas semanas, a 
fornecedora promoveu um 
“showroom” com lojistas 
para apresentar linhas e 
entender fluxos de distri-
buição. Não houve parti-
cipação de representantes 
do Vasco nesse encontro. 
Internamente, porém, di-
rigentes já tiveram acesso 
ao material-base desenvol-
vido pela Nike, a “base da 
camisa”, sem o design final 
do clube, e aprovaram a 
tecnologia empregada pela 
companhia.
A Nike já prepara a produ-
ção das camisas cruz-malti-
nas e planeja investir forte-
mente no futebol brasileiro 
em 2026. Recentemente, a 
empresa renovou contratos 
com a seleção brasileira e 
com o Corinthians, além de 
ter fechado com o Atlético-
-MG para o mesmo período.
Nas redes sociais, o Vasco 

O Fluminense der-
rotou o Ceará por 1 
a 0 nesta quarta-fei-

ra (29), no Maracanã, em 
partida adiada da 12ª roda-
da do Brasileirão. O único 
gol do jogo foi marcado por 
Renê, garantindo ao Trico-

lor a entrada no G6, com 
47 pontos — mesma pon-
tuação do Botafogo, mas 
com uma vitória a mais. As 
equipes se enfrentam nova-
mente no domingo (2), às 
16h, pela 31ª rodada, no 
Castelão, em Fortaleza.

Bárbara Cidral, modelo e 
maquiadora de Curitiba, 
superou a obesidade e a 
depressão sem ajuda pro-
fissional, perdendo 40 
quilos e recuperando a 
autoestima enquanto 
cria sua filha de 7 anos. 
Agora, representa o 
Athletico Paranaense 
no concurso Musa 
do Brasileirão, re-
tomando um sonho 
antigo de 2011. Nas 
redes sociais, Bárba-
ra compartilha sua 
rotina e mensagens 
motivacionais, ins-
pirando mulheres a 
enfrentarem desafios 
pessoais e a acredita-
rem na realização de 
seus sonhos.
@barbaracidral_
musadocap

Equipe chega a sua quarta fi nal de Libertadores nas últimas sete edições da competição

Brasileira brilha em Wuxi e garante o vice-campeonato na 
categoria até 67 kg do taekwondo

PARTIU LIMA!

O Flamengo con-
quistou a sua quinta 
classificação para a 

final da Libertadores na noi-
te desta quarta-feira (29), 
no Estádio El Cilíndro, em 
Avellaneda, na Argentina. 
Os comandados de Filipe 
Luís superaram um ambien-
te intimidador e condições 
muito adversas para arran-
car um empate em 0 a 0 
com o Racing. Por conta da 
vitória no jogo de ida, no 
Maracanã, a equipe está ga-
rantida na decisão que será 
disputada no dia 29 de no-
vembro, em Lima, no Peru.
A atmosfera criada pela 
torcida do Racing antes da 
partida foi épica. Mais de 
50 mil torcedores lotaram 
o Estádio El Cilíndro, em 
Avellaneda, e realizaram 
uma festa com sinalizado-
res, fogos e luzes que in-
cendiaram o ambiente. No 
entanto, por conta de um 
atraso na chegada de dele-
gação do Flamengo, a par-
tida foi atrasada em 20 mi-
nutos, e começou às 21h50 
(de Brasília).

Com bola rolando, o Rubro-
-Negro iniciou a partida le-
vemente melhor, apesar do 
equilíbrio, principalmente 
no meio-campo. O brasileiro 
conseguiu controlar o ritmo 
da partida e colocou a bola 
no chão com seus atletas de 
qualidade para, inclusive, 
chegar com perigo em pelo 
menos três oportunidades, 
duas com Luiz Araújo e uma 
com Varela. Aos 34 minutos, 
quando era muito superior 
na partida, Arrascaeta ficou 
frente a frente com Cambe-
ses, goleiro do Racing, mas 
o camisa 10 não conseguiu 
converter em gol.
Pelo segundo tempo, o Ra-
cing veio com mais iniciati-
va e conseguiu pressionar a 
saída de bola do Flamengo, 
gerando dificuldades aos 
cariocas que já não conse-
guiam mais sair jogando. A 
partida ficou ainda mais di-
fícil quando Gonzalo Plata, 
aos 11 minutos, foi expulso 
injustamente. Com um joga-
dor a mais, os argentinos im-
puseram uma pressão ainda 
maior, mas que não conse-

BÁRBARA 
CIDRAL

Jogadores do Flamengo comemoram vaga na fi nal da Libertadores - Foto: AFP

A atleta brasileira Milena 
Titoneli conquistou a me-
dalha de prata no Campeo-
nato Mundial de Taekwon-
do, realizado em Wuxi, na 

China — o melhor resulta-
do de sua carreira em com-
petições mundiais.
Na final da categoria até 67 
quilos, Milena foi superada 

Foto: cbtkd.ofi cial/Instagram

Flu venceu o Vozão por 1 a 0 - Foto: Marcelo Gonçalves/FFC

tem publicado conteúdos 
que remetem à linguagem 
visual da marca americana. 
Algumas postagens reper-
cutiram positivamente en-
tre torcedores, o que agra-
dou à fornecedora. O clube 
utilizou fontes e modelos 
de edição já presentes em 
seu pacote gráfico próprio.
Pelo acordo vigente com a 
Kappa, qualquer anúncio 
oficial da mudança só deve-

rá ocorrer próximo ao fim 
do ano. A Puma chegou a 
se aproximar de um acerto, 
mas as negociações não evo-
luíram. A Nike acelerou as 
conversas e assumiu a dian-
teira. O Vasco também tinha 
propostas de Mizuno e Dia-
dora, além da própria Kap-
pa, interessada em renovar. 
Os valores do acordo com a 
Nike não foram informados 
e seguem sob sigilo.

Foto: André Durão/ge

Bárbara Cidral, modelo e 
maquiadora de Curitiba, 
superou a obesidade e a 
depressão sem ajuda pro-
fissional, perdendo 40 
quilos e recuperando a 
autoestima enquanto 
cria sua filha de 7 anos. 
Agora, representa o 
Athletico Paranaense 
no concurso Musa 
do Brasileirão, re-
tomando um sonho 
antigo de 2011. Nas 
redes sociais, Bárba-
ra compartilha sua 
rotina e mensagens 
motivacionais, ins-
pirando mulheres a 
enfrentarem desafios 
pessoais e a acredita-
rem na realização de 

@barbaracidral_
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